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INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

O turfe, prática corporal, popularmente conhecida como corrida de cavalos começou a 

aparecer e se institucionalizar em grandes cidades brasileiras na segunda metade do século 

XIX. Nesse período, a sociedade brasileira passava por transformações muito relevantes para 

sua reconfiguração e para a emergência do que se chamava moderno. Dentre esses 

acontecimentos, que se inter-relacionam e envolvem o contexto do turfe em Campinas, 

podemos destacar: o crescimento do movimento abolicionista, o movimento republicano, o 

encaminhamento para uma economia agrícola cada vez mais cafeeira e menos açucareira e o 

processo de urbanização e modernização das cidades. É, portanto, em meio a esse cenário de 

mudanças socioculturais, que o turfe, prática surgida da Europa, se torna possível em 

Campinas. 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar o contexto do surgimento e do 

desenvolvimento inicial do turfe na cidade de Campinas, no final do século XIX e início do 

século XX, com ênfase nas possíveis representações sociais oriundas desta prática. Objetiva, 

também, refletir sobre uma nova concepção de natureza emergente naquele período, que 

permitiu o surgimento do turfe, apoiada por uma elite agrária, e que tem um animal, o cavalo, 

como central nesta prática.  

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa, de cunho bibliográfico e documental, sustentar-se-á através de leituras 

específicas em relação ao turfe e outras, mais abrangentes, que darão um suporte teórico e 

conceitual na contextualização sociocultural da cidade Campinas e das novas relações com a 

natureza que se estruturarão no período do final do século XIX. Trata-se aqui de um trabalho 

que se apoia no escopo teórico-metodológico da história cultural. 

 A pesquisa tomará como fontes principais jornais locais do período estudado tais 

como: a Gazeta de Campinas, Diário de Campinas, Correio de Campinas, entre outros; 

possíveis relatos e textos literários que abordavam o assunto na cidade, pinturas e fotografias 

do período.  

 

 

 

 

                                                 
1 Sob orientação da profª drªa Carmen Lucia Soares. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

No final do século XIX, a economia de Campinas era alimentada principalmente pela 

densa produção de café, já que, a partir de 1842, esse produto passou a substituir as culturas 

de cana da região (BARRETO, 1995, p.38). A elite que surgiu dessa nova economia, 

conhecidos como barões do café, exerceu uma forte influência sobre outras camadas da 

sociedade com seus novos hábitos. Os barões do café viajavam à Europa e buscavam seguir 

costumes aristocráticos. Com o forte poder dessa elite, portanto, houve um esforço para tornar 

a cidade de Campinas mais “civilizada”. 

Por volta do ano de 1870, já existia na cidade de Campinas uma raia onde aconteciam 

as corridas de cavalos e devido a popularidade dessa pratica, em 1878, é inaugurado o 

Hipódromo Campineiro. (LAPA, 1996, p. 153).  

Como sabemos, esta prática não surgiu no Brasil, mas, foi trazida para este lado do 

Atlântico muito antes, mais precisamente, em 1808, com a vinda da família Real Portguesa, 

momento em que a arte da cavalaria ganhou ânimo no Brasil. Estrangeiros, como o pintor 

francês Jean-Baptiste Debret e os austríacos Von Martius e Johann Emanuel Pohl  relataram 

cenas de montarias e  espetáculos de cavalgadas já na primeira  metade do século XIX. Além 

disso, o cavalo já era um animal familiar na vida rural, servindo de transporte, entre outras 

atividades: “A equitação se difundia. Homens, mulheres e crianças, podendo, usavam os 

cavalos como meio de transporte, trabalho ou lazer.” (DEL PRIORE, 2009, p.31).  

 Não só Melo (1999), mas outros pesquisadores que abordaram o tema, como Silva 

(2011) e Adelman e Moraes (2008), explicitam o envolvimento do turfe como forma de 

afirmação de status pela elite. Além das claras manifestações por parte dessa elite, que 

desfilava nos hipódromos com roupas distintas e possuía hábitos modernos, “Ser proprietário 

de um animal campeão e/ou de destaque era um importante símbolo de distinção social” 

(SILVA, 2011, p. 7).  

 No entanto, o turfe não era uma prática que se encerrava unicamente na elite. Esta, 

certamente, foi a principal responsável por tornar possível a prática no país. Mas é 

incontestável que o turfe tenha se tornado popular, sobretudo depois da vinculação com as 

apostas (MELO, 1999).   

 Além de discutir sobre este contexto de surgimento da prática do turfe em Campinas, 

outra dimensão a se refletir é sobre a relação entre os seres humanos e a natureza, neste caso, 

delimitada em torno das representações acerca do cavalo. O animal, naquele período, não é 

mais utilizado somente para transporte e para auxílio em trabalhos agrícolas, mas, assume um 

lugar de importância e centralidade no âmbito de uma prática regular que tem como finalidade 

última a diversão e a distinção.  

No final século XIX, a relação homem – natureza foi tomando novas configurações 

devidas, principalmente, ao surgimento e consolidação da ciência moderna, que trouxe novos 

questionamentos, dentre eles a suposta hegemonia de uma visão antropocêntrica. Esta visão 

que passa a se manifestar põe em xeque, pelo menos teoricamente, a primazia humana, pois, 

agora o homem não estava (ou sabia não estar) mais no centro do mundo e a natureza sob seu 

domínio, o que, de certa forma, propiciava uma remodelação de uma mentalidade menos 

autocentrada.  

Entretanto, mesmo com essa nova consciência, o homem nunca deixou de se utilizar 

da natureza segundo suas necessidades e vaidades, sendo esta relação moldada de acordo com 

o período. O turfe, por exemplo, é uma prática que está inserida nesta lógica de dominação, 

em que o animal é utilizado, classificado e treinado para o fim da diversão humana. É, 
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portanto, uma prática inicialmente valorizada pela elite agrária, que tem um animal – o cavalo 

- exercendo uma importante função dentro da sua realidade, e dar-se num meio urbano 

emergente, tendo a pista de corridas e hipódromos como palco. As concepções e noções de 

natureza e sua relação com os homens são fundamentais para a uma compreensão mais 

sofisticada do próprio turfe.  

Apesar de estar carregada ainda de elementos do campo, é durante um intenso 

processo de urbanização que o turfe surge. E nesta passagem, percebe-se um esforço em que, 

como bem afirma Sant’Anna (1994, p.22): “O lúdico tendia a incorporar os valores de uma 

vida movimentada e mais urbana (...)”. Esta tensão dá-nos ensejo para refletir sobre a 

dimensão desta prática. Houve um esforço em tornar o turfe uma prática institucionalizada? 

Como o animal é visto neste meio em que agora ele transforma-se num instrumento 

“esportivo”? Que novas concepções de natureza emergiram para tornar a prática do turfe 

possível?  
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